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Resumo: Este projeto tem como objetivo o 

desenvolvimento e a construção de um sistema 

integrado para a medição das forças reativas do solo 

resultantes do movimento de um cadeirante, a ser usado 

na área da biomecânica do movimento humano. 

 

 

1. Introdução 
Plataformas de força ou plataformas 

dinamométricas, são sistemas eletromecânicos de 

pesagem, usualmente utilizados em laboratórios de 

biomecânica/análise de marcha para medir forças de 

ação/reação exercidas pelo movimento humano sobre 

uma superfície de contato e o respectivo torque, 

possibilitando a determinação dos mesmos, 

simultaneamente, ao decorrer do movimento. A 

plataforma consiste em duas superfícies que são 

interligadas por sensores chamados de transdutores, 

dispositivos capazes de gerar um nível de tensão elétrica 

correspondente à força sobre eles aplicada.   

O sistema concebido encontra aplicações práticas 

nas áreas de biomecânica, engenharia, pesquisas 

médicas, ortopedia, avaliação da reabilitação humana, 

[1] e entre outros campos de estudos. 

Visto o grande campo de aplicações e utilidades de 

uma plataforma de força e que os usos de laboratórios 

integrados de análise de movimento, ainda que 

disseminado no hemisfério norte, é hoje restrito a 

poucos grupos no Brasil, sendo uma atividade com 

significativo potencial de crescimento. Para tanto, é 

necessário desenvolver no país tecnologias de custo 

compatível com a realidade nacional. 

 

 

2. Metodologia 
O primeiro passo foi realizar um estudo sobre 

extensômetria elétrica e os métodos de calibração dos 

transdutores de força [2]. Foram desenvolvidas quatro 

células de carga triaxiais com geometria quadrada, onde 

as medidas de deformação avaliadas em um eixo do 

dispositivo são independentes dos outros. 

 Após as primeiras pesquisas foram feitas 

simulações através do Método dos Elementos Finitos 

(MEF) utilizando o software Ansys para verificação das 

regiões de maior deformação das células a partir das 

forças aplicadas nos três eixos. Com estes resultados foi 

possível fazer a instrumentação dos dispositivos de 

medição de força com extensômetros de resistência 

elétrica chamados de strain gages. O resultado das 

simulações para as forças aplicadas em cada eixo bem 

como o posicionamento dos extensômetros são 

observados na figura 1. 

 

 
Figura 1 – Resultado da simulação feita nos três 

eixos para as forças aplicadas nas direções X, Z e Y, 

respectivamente. 

 

 

Concluída a instrumentação do transdutor, o mesmo 

foi levado para a máquina de ensaios MTS, onde foram 

aplicadas 5 cargas por eixo para coleta de dados 

necessária para determinação da curva de calibração do 

mesmo. Na figura 1 é possível ver a célula de carga 

montada em um dispositivo na MTS. 

 

 

 
Figura 2 – Calibração da célula de carga na MTS. 

 

 

3. Resultados e discussão 
O ensaio de calibração apresentou uma variação 

linear aceitável em uma das direções, porém há uma alta 
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interferência na medida dos outros eixos, acusando um 

cross-talk significativo que não estava previsto pela 

simulação de elementos finitos. Tal comportamento 

pode ter ocorrido por um mal posicionamento dos strain 

gages. A tabela I apresenta os valores obtidos nos 

ensaios feitos na MTS para a calibração das células de 

carga. 

 

Tabela I – Resultado obtido dos ensaios feito na 

MTS 

 
 

 

4. Conclusões 
Este projeto está na fase de reposicionamento dos 

extensômetros para uma validação dos dados antes 

previstos por elementos finitos para, assim, a posterior 

calibração e montagem final da plataforma. 
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